
Laura Niehues 
Lucas Volpe
Mirelly Santos
Pedro Cunha

Corpo editorial:
 

Essa bela imagem corresponde ao que vemos hoje com telescópios na posição onde em 1054, chineses e árabes observaram uma
estrela muito brilhante, tão brilhante que pôde ser vista durante o dia por pelo menos um mês. O que vemos nessa figura, são os
restos de uma estrela com muito mais massa do que o Sol e que no final de seu ciclo de “vida” explodiu enriquecendo essa região
do espaço com os elementos químicos que produziu ao longo do tempo, inclusive durante a explosão.

DIA E NOITE COM AS ESTRELAS
B o l e t i m  M e n s a l
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EDITORIAL
por Ramachrisna Teixeira

5,5 anos luz

Como é possível você viver no planeta Terra e não querer estudar o Universo?

Olá!

Estamos de volta com mais uma edição do nosso boletim. Como sempre, trazemos até você conceitos, notícias e
curiosidades sobre ciência de maneira geral e em especial sobre Astronomia.

Em particular nessa edição, você verá que a maior parte do que compõe o Universo ainda é algo que a ciência
desconhece. Também verá os restos de uma supernova rara enriquecendo quimicamente o meio interestelar e uma
tabela periódica bastante curiosa que nos informa sobre o processo de formação dos núcleos (nucleossíntese) de cada
elemento químico. Temos ainda, uma matéria sobre o corpo com dimensões de alguns metros que se aproximou
bastante da Terra e um texto, sobre William Herschel que muito contribuiu com o desenvolvimento da Astronomia nos
séculos XVIII e XIX com suas descobertas e construção dos melhores telescópios.

Esperamos que apreciem mais essa edição. Sintam-se à vontade para divulgá-la e também, para sugerir temas e matérias,
e eventualmente tirar dúvidas que muitas vezes podem ser mais gerais do que imaginamos.

Boa leitura.

Nebulosa do Caranguejo

- Vera Rubin



 

Nasceu na Alemanha e dedicou sua vida
adulta à construção de telescópios e
observações sistemáticas do céu acumulando
inúmeras descobertas de extrema importância
para a consolidação da astronomia moderna. 

W i l l i a m  H e r s c h e l
 

H a n ô v e r ,  1 7 3 8  -  S l o u g h ,  1 8 2 2 .

William Herschel: o músico apaixonado pela AstronomiA
ESPECIAL

por Ramachrisna Teixeira 

F e v e r e i r o  2 0 2 3 N ú m e r o  2  A n o  4D I A  E  N O I T E  C O M  A S  E S T R E L A S

© The New York TimesFilho de músico tornou-se músico muito cedo. Em 1766 mudou-se para Bath
(Inglaterra), onde ganhou destaque como músico e como professor de música.
Sempre demonstrou um grande interesse pelo conhecimento, em particular pela
Matemática e Astronomia. 
 
Em quatro diferentes ocasiões e com telescópios por ele construídos e aprimorados,
fez um levantamento do céu anotando tudo que parecia especialmente interessante
visando construir um catálogo completo dos corpos celestes. Também buscava
medir o deslocamento paralático das estrelas quando observadas de dois pontos
distintos da órbita terrestre. Para isso, observava a posição de uma dada estrela em
relação a outra angularmente muito próxima e mais fraca (em princípio mais
distante).
 
Embora não sendo capaz de detectar o deslocamento paralático suas medidas
resultaram na descoberta de mais de mil estrelas duplas (duas estrelas orbitando um
centro de massa comum), que além do interesse particular, mostravam claramente
que a Gravitação Universal de Newton (DNCE3_12) que tão bem explicava os
movimentos no Sistema Solar, também valia em muitos outros pontos do Universo.

Descobriu Urano, que ao telescópio apresentava-se como um “disco” pálido
diferentemente de um ponto de luz como as estrelas e que se deslocava em torno
de 1 minuto de grau por dia em relação às estrelas. Ao longo de 20 anos catalogou
mais de 2.500 nebulosas (corpos extensos e difusos). Descobriu também, dois
satélites de Urano: Oberon e Titânia e dois de Saturno: Encélado e Mimas. 

Estudando a distribuição das estrelas no céu, embora de forma precária pela falta de
dados, sobretudo suas distâncias, e de consciência da absorção da luz pelo gás e poei
mos em um Universo achatado em forma de lente com o Sol no centro, bordos irregulares e contendo milhões de
estrelas.

Estudando os movimentos próprios (deslocamentos no céu) de algumas dezenas de estrelas medidos por vários
astrônomos desde Halley (DNCE4_1), percebeu que esses movimentos não estavam distribuídos aleatoriamente:
pareciam divergir na direção que chamou de ápex (constelação de Hércules) e convergir na direção oposta. Também,
verificou que estrelas a 90º dessa direção pareciam ter movimentos próprios maiores que as demais. Interpretou e
concluiu, corretamente, que esse padrão se devia ao movimento do Sistema Solar como um todo em torno do centro
da galáxia.

ra interestelar, concluiu que vivía-

À esquerda, um mapa da Galáxia feito
por William Herschel em 1785 (“On the
Construction of the Heavens”).

À direita, o modelo atual da Via Láctea,
vista de cima e de perfil (Crédito:
NASA/JPL-Caltech, ESA).

https://www.google.com/search?sxsrf=AJOqlzXSck2ErlfJsPKX8ZY5y3KT6YXwog:1676965554923&q=Han%C3%B4ver&si=AEcPFx6l3RvH8SFlhHZyn7jIc6m2bU9vmoFvFAMQv2WWSYjXN5D3-X3_phAg71ih22zinoTaaG3RYHLMkbQNrXDAsGWtGqqJeU7FjPPCONBPWmYnaFkHoG89-_kxMoxfrsevaibn-oAQ7rv3XdxfLDk9AqDzyijmnt8SlOljxdy8X8_OrCLjzyVCMAHYrlZTnVpdEbtC24PU&sa=X&ved=2ahUKEwiTo87Bj6b9AhVNXqQEHRX3BksQmxMoAHoECDwQAg
https://www.iag.usp.br/astronomia/sites/default/files/DNCE12_ANO3.pdf
https://www.iag.usp.br/astronomia/sites/default/files/DNCE01_ANO4.pdf


REMANESCESNTE INCOMUM DE SUPERNOVA "FOGOS DE ARTIFÍCIO" INTRIGA
ASTRÔNOMOS 

Leia mais sobre clicando aqui!

A estrutura incomum semelhante a fogos de artifício da nebulosa Pa 30 pode resultar da fusão de duas estrelas moribundas

© Lucas Melani
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NOTÍCIAS

Créditos: NASA/JPL-Caltech

por Lucas Melani Rocha Volpe

Supernovas são eventos cataclísmicos geralmente associados a morte explosiva de estrelas supermassivas, gerando
intenso brilho, capaz até de superar a intensidade luminosa da própria galáxia em que se localiza. Ao final do
fenômeno, restos de gás e poeira da estrela são dispersos na região, formando o que se denomina de remanescente de
supernova. 

Um caso específico desses objetos, a Pa 30 vem intrigando astrônomos por sua exótica aparência e possível processo
de formação associado. A equipe liderada pelo pesquisador da Universidade de Dartmouth (USA), Robbert Fesen,
utilizou um filtro sensível ao elemento enxofre para captar a remanescente de forma nunca antes vista, expondo uma
estrutura parecida com um espetáculo de fogos de artifício, a qual pode ser visualizada na imagem abaixo.
Geralmente, as remanescentes não apresentam esse formato, aparentando-se mais como grandes nuvens de gás e
poeira.

A  supernova de Pa 30 ocorreu a partir da explosão de uma anã branca. Eventos desse tipo são de difícil estudo pois
além de raros, nem sempre deixam restos que podem ser observados com facilidade a partir da Terra, já que todos os
casos desse tipo de supernova até então registrados se deram em outras galáxias. A Pa 30 é o primeiro caso observado
na Via Láctea, o que possibilita aprofundar o estudo de objetos desse tipo e sua formação.

Estudos realizados com Pa 30 indicam que ela pode ser o remanescente da famosa supernova registrada no ano de
1181 por astrônomos japoneses e chineses, tão brilhante que foi notada a olho nu nos céus, durando seis meses até
finalmente esmaecer e desaparecer dos céus.

Fesen e sua equipe já entraram com um pedido para utilização do telescópio espacial James Webb no intuito de
observar Pa 30. Assim, esperam que será possível obter mais informações que permitam entender melhor como
ocorrem supernovas desse tipo.

© Robert Fesen

https://www.nature.com/articles/d41586-023-00202-1?utm_source=Nature+Briefing&utm_campaign=e6dd074b90-briefing-dy-20230127&utm_medium=email&utm_term=0_c9dfd39373-e6dd074b90-47566684


Leia mais sobre clicando aqui!
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NOTÍCIAS

por Mirelly Santos Araújo

2023 BU, O susto

No dia 26 de janeiro de 2023, um asteroide de tamanho estimado igual ao de um ônibus passou pelo céu
do extremo sul da América do Sul logo após as 21h (horário de Brasília).  A rocha espacial, conhecida
como 2023 BU, passou a aproximadamente 3.600 km do nosso planeta, o que é considerado bem rente.
Apesar disso, não houve motivo para pânico, houve apenas a confirmação que existem asteroides de
tamanho significativo que se aproximam bastante da Terra e precisam ser mapeados. 

PO 2023 BU foi captado um fim de semana antes da sua passagem, pelo astrônomo amador Gennadiy
Borisov, que opera em Nauchnyi, na Crimeia. Através das observações pôde-se estimar o seu tamanho,
massa e órbita. 

Apesar de entrar no arco ocupado pelos satélites de telecomunicações mundiais, que ficam a 36 mil
quilômetros acima da superfície da Terra, os astrônomos mantiveram-se confiantes quanto a baixa
chance de perigo, pois já conheciam a órbita e além disso, com um tamanho estimado de 3,5m a 8,5m de
diâmetro, mesmo que estivesse em rota de colisão com a terra, causaria poucos danos, visto que a rocha
provavelmente se desintegraria no alto da atmosfera e produziria apenas uma linda bola de fogo. 

Cientistas da Nasa, a agência espacial americana, dizem que a órbita do 2023 BU ao redor do Sol será
modificada por sua passagem pela Terra. A gravidade do nosso planeta vai atraí-lo e ajustar sua trajetória
pelo espaço. 

Desta vez não corremos perigo, porém, os cientistas continuam realizando um grande esforço para
localizar os asteroides que se colidissem com a Terra poderiam causar grandes estragos. Os verdadeiros
gigantes que estão por aí, como a rocha de 12 km de diâmetro que dizimou os dinossauros,
provavelmente já foram detectados e não são motivo de preocupação. Mas quando falamos de algo
menor, que tenha, por exemplo, 150m de diâmetro, nosso inventário apresenta lacunas, logo, estes ainda
precisam ser detectados para tentar evitar possíveis desastres que poderiam devastar uma cidade se
atingissem o solo. 

© GETTY IMAGES

CONCEPÇÃO ARTÍSTICA DO ASTEROIDE 2003 SD220. (FOTO: NASA / JPL-CALTECH)

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-64412105


Créditos: Maria de
Fátima Oliveira Saraiva 

CURIOSIDADES

por Lucas Melani Rocha Volpe

a tabela periódica astronômica

Na imagem ao lado temos uma tabela periódica dos
elementos químicos um pouco diferente da que
conhecemos na escola. Além de ordenar pelo
número atômico, a Tabela de Nucleossíntese dos
Elementos Químicos também informa como se
deu a formação dos elementos a partir das reações
nucleares que ocorrem no Universo. Dessa forma, a
tabela serve como uma grande ferramenta para o
estudo da evolução química do cosmos.
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CURIOSIDADES

por Danilo Miranda Rodrigues

A descoberta da matéria escura no universo

Grande parte do conhecimento que temos do universo se deve à luz dos objetos astronômicos. As propriedades dos
astros nos são acessíveis por meio da análise detalhada dessa luz. Algumas das mais impressionantes descobertas do
século XX, por outro lado, envolvem estruturas que não emitem luz e foram descobertas devido a seus efeitos
gravitacionais: não somente os famosos buracos negros, mas também a matéria e a energia escuras. 
  
A descoberta da matéria escura ocorreu por meio de uma hipótese proposta com o intuito de explicar uma anomalia
entre a previsão teórica para movimentos estelares em galáxias e aqueles realmente observados. Hipóteses elaboradas
dessa forma são chamadas de AD HOC e foram extremamente numerosas ao longo da história da ciência. 

O termo “matéria escura”, embora já utilizado muito antes, ganha fama com a publicação de um artigo de Fritz
Zwicky em 1933, em que chama a atenção para a grande discrepância entre a “massa luminosa”, atribuída às galáxias
do aglomerado de COMA e a “massa dinâmica” necessária para explicar as velocidades observadas.

 

Dados recentes obtidos pelo satélite WMAP (Wilkinson Microwave Anisotropy Probe) levaram os astrônomos a
estimar que apenas cerca de 4% da matéria do universo é formada de prótons, nêutrons e elétrons: matéria bariônica
relativamente bem conhecida por nós. O restante seria composto por 23% de matéria escura, mal conhecida, e 73% por
energia escura, algo menos compreendido ainda e que vem sendo objeto de importantes indagações e pesquisas. 

Um importante reforço dessa hipótese foi feita em 1940,
quando Jan Oort, estudando a galáxia NGC 3115 observa que a
distribuição de massa do sistema parece quase não ter relação
com a distribuição da luz. 

Estudos posteriores mostraram que o comportamento
esperado das velocidades no disco galáctico que deveriam
decrescer à medida que nos afastamos do centro da Galáxia é
muito diferente daquele medido (figura ao lado). Essa
discrepância poderia ser então, explicada pela “intervenção
gravitacional” de matéria não luminosa.

A partir dos anos 80 surgiram muitas outras importantes
confirmações: emissões de raios-X, lentes gravitacionais
(DNCE3_5) e os MACHOS’s (Massive Compact Halo Objects –
Objetos Compactos Massivos do Halo Galáctico). 

Em vermelho temos a origem dos elementos associada ao
Big Bang; em amarelo, à ação dos raios cósmicos; em verde,
à nucleossíntese em estrelas pequenas e em azul à
nucleossíntese em estrelas grandes. Para os elementos
formados em explosões de supernovas, temos a cor laranja.
Por fim, aos elementos sintéticos, criados em laboratório
pelo ser humano, em roxo.

https://www.iag.usp.br/astronomia/sites/default/files/DNCE5_Ano3.pdf
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Quer continuar recebendo o
boletim?

Inscreva-se em nossa mailing list pelo formulário:
 bit.ly/listDNCE

 
Acompanhe as publicações através das nossas

páginas no Instagram e Twitter: @boletimdnce
 

Confira os outros volumes em:
iag.usp.br/astronomia/boletim_DNCE

A  P R O D U Ç Ã O  E  P U B L I C A Ç Ã O  D E S T E  B O L E T I M  É  I N D E P E N D E N T E .
A  r e p r o d u ç ã o  t o t a l  o u  p a r c i a l  d e s t e  m a t e r i a l  é

l i v r e  d e s d e  q u e  a c o m p a n h a d a  d o s  d e v i d o s
c r é d i t o s

Entre em contato conosco por
contatodncestrelas@gmail.com

 
Seu comentário pode aparecer na próxima

edição :)

Tem dúvidas sobre  Astronomia,
sugestões de temas, críticas ou

elogios?


